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Introdução: O atendimento pediátrico pode representar uma experiência 

geradora de ansiedade, medo e resistência para a criança, especialmente 

quando envolve afastamento de sua rotina, exposição a ambientes 

desconhecidos e realização de procedimentos incômodos. Nesse contexto, 

estratégias lúdicas podem favorecer a construção de vínculo, a familiarização 

com o ambiente clínico e a humanização do cuidado. O “Hospital do Ursinho” 

insere-se nessa perspectiva ao permitir que a criança assuma papel ativo no 

cuidado de um brinquedo, ressignificando elementos do atendimento em saúde 

por meio da brincadeira. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de 

medicina na realização da atividade “Hospital do Ursinho” em uma clínica 

acadêmica, refletindo sobre o uso de estratégias lúdicas na humanização do 

cuidado pediátrico. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de caráter 

descritivo, baseado na vivência de estudantes de medicina durante a 

realização da atividade “Hospital do Ursinho”, em uma clínica acadêmica 

localizada em município do estado do Rio de Janeiro. A ação foi promovida 



pela Liga Acadêmica de Pediatria em parceria com a IFMSA Brazil e ocorreu na 

sala de espera, previamente às consultas pediátricas. A intervenção consistiu 

na simulação de um ambiente hospitalar lúdico, no qual as crianças eram 

convidadas a participar do cuidado de ursinhos de pelúcia. Durante a dinâmica, 

foram apresentados instrumentos médicos com explicações em linguagem 

acessível, favorecendo a familiarização com o ambiente clínico. As percepções 

relatadas foram construídas a partir da observação dos acadêmicos durante a 

atividade e da interação com as crianças e seus acompanhantes. Resultados: A 

realização da atividade permitiu observar maior aproximação das crianças com 

o ambiente clínico, expressa por comportamentos de curiosidade, 

espontaneidade e engajamento nas simulações de cuidado com os ursinhos de 

pelúcia. A interação lúdica pareceu favorecer um ambiente mais acolhedor e 

menos intimidador, contribuindo para a familiarização das crianças com 

instrumentos e práticas relacionadas ao atendimento em saúde. Para os 

estudantes, a experiência possibilitou o exercício de habilidades 

comunicacionais, empatia, escuta qualificada e adaptação da linguagem ao 

universo infantil. Além disso, a vivência reforçou a importância de considerar os 

aspectos emocionais e subjetivos da criança no processo de cuidado 

pediátrico. Conclusão: A experiência com o “Hospital do Ursinho” sugeriu que 

estratégias lúdicas podem contribuir para a humanização do atendimento 

pediátrico, favorecendo acolhimento, vínculo e maior familiaridade da criança 

com o ambiente de saúde. Além de beneficiar a interação com o público infantil, 

a atividade mostrou-se relevante para a formação dos estudantes, ao estimular 

habilidades de comunicação, empatia e cuidado centrado na criança. 

Recomenda-se a ampliação de iniciativas semelhantes em diferentes cenários 

de ensino e assistência, bem como a realização de estudos futuros com 

instrumentos objetivos de avaliação de impacto. 
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